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Bom dia, pessoal do Me Salva!

Hoje conversaremos sobre o pensamento político de Aristóteles. Bora lá?

Diferentes conhecimentos
Zoon Politikon
Cidadão na Pólis
Escravidão Natural
Educação para o fim último
Exercícios

Parte I - Diferentes conhecimentos

(A) TÉORICO→ Independe da ação humana

THEORIA -> EPISTHEME - Só pode ser contemplado!

(B) PRODUTIVO→ Habilidades humanas

TECHNÉ -> Tem por FIM a produção de objetos.

(C) PRÁTICO→ Conduta humana e seus fins



Parte II - Zoon Politikon

CONDIÇÃO HUMANA

ANIMAL POLÍTICO→ Viver em uma sociedade politicamente organizada.

Parte III - Cidadão na Pólis

A condição de cidadania está atrelada ao pleno gozo dos DIREITOS POLÍTICOS.

Segundo Aristóteles, o SER CIDADÃO está vinculado a ter TEMPO LIVRE para
efetivamente PARTICIPAR DAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS DA PÓLIS.

Aqueles que não são considerados cidadãos na Pólis são considerados MEIOS que
servem para satisfazer as necessidades dos cidadãos.



Parte IV - Escravidão Natural

O escravizado é um INSTRUMENTO que serve para a produção de bens e serviços, sendo
que está seria a CONDIÇÃO NATURAL do escravizado.

Povos NÃO-GREGOS são ESCRAVOS NATURAIS por serem considerados
INFERIORES POR NATUREZA.

Parte V - Educação para o Fim Último

O Ser Humano é por NATUREZA UM SER POLÍTICO,

LOGO,

A Pólis é constituída POR NATUREZA.

O BEM do indivíduo é da mesma natureza do BEM DA PÓLIS.

A EDUCAÇÃO é necessária à formação do cidadão mais virtuoso que por conseguinte
construirá a CIDADE MAIS VIRTUOSA E FELIZ.

Parte V - Exercícios



ENEM 2015 - A utilidade do escravo é semelhante à do animal. Ambos prestam serviços corporais
para atender às necessidades da vida. A natureza faz o corpo do escravo e do homem livre de
forma diferente. O escravo tem corpo forte, adaptado naturalmente ao trabalho servil. Já o homem
livre tem corpo ereto, inadequado ao trabalho braçal, porém apto à vida do cidadão.

ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1985.

O trabalho braçal é considerado, na filosofia aristotélica, como

(A) indicador da imagem do homem no estado de natureza.

(B) condição necessária para a realização da virtude humana.

(C) atividade que exige força física e uso limitado da racionalidade.

(D) referencial que o homem deve seguir para viver uma vida ativa.

(E) mecanismo de aperfeiçoamento do trabalho por meio da experiência.



GABARITO:

1) (C) atividade que exige força física e uso limitado da racionalidade.


